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    PREFÁCIO




    Prefaciar uma obra é uma honra a qualquer pesquisador, principalmente quando evidencia questões pulsantes na região amazônica, como a formação de professores(as), a partir dos saberes e experiências nela presentes, movendo-nos a esperançar, em moldes freireanos, em prol da qualidade de vida de homens e mulheres entre rios e florestas, por meio da educação.




    E neste livro, encontramos território frondoso de pessoas, professores e professoras, que se conectam às histórias de tantas crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, para a promoção de uma educação na Amazônia, com a intenção que esta seja cada vez mais ética, democrática e equânime, diante das desigualdades sociais, decorrentes do modo de produção capitalista.




    E nessa perspectiva, destacamos que a experiência como vice-reitor na UFPA, nesses 8 (oito) anos, proporcionou-nos conhecer de perto mais ainda esta realidade histórica e interagir com ela, compreendendo que em sua dinâmica nossos profissionais são incansáveis e de uma criatividade ímpar, que cada vez mais precisa ser reconhecida e valorizada.




    A partir dessas experiências, entendendo também que entre os papeis assumidos pela UFPA, em termos de formação docente, dentre tantos outros, está a excelência acadêmica e a inclusão social. E isto só é possível quando a Universidade ultrapassa seus muros e dialoga de modo respeitoso com a Educação Básica nos diferentes contextos.




    E nada mais articulador para isso do que os processos de Estágio Supervisionado e de Formação de Professores e Professoras, vendo-os capazes de contribuir na construção de novas práticas de exercício de poder radicalmente mais democráticas e com possibilidades de provocarem condições de superarmos a fragmentação social, entendida como não integração com as experiências e saberes dos sujeitos que vivem intensamente a Amazônia.




    Isto posto, destacamos que as organizadoras deste livro, Professora Dra. Lívia Silva, Professora Dra. Daniele Dorotéia, e Professora Dra. Viviana Caetano, empenharam-se em trazer este necessário diálogo e integração, sob diferentes perspectivas nos contextos amazônicos, mobilizando pesquisadores(as) comprometidos(as) com o Estágio Supervisionado e a Formação de Professores e Professoras; temáticas que, muitas vezes, têm seus processos, com percalços e êxitos, pouco divulgados à comunidade, de modo conheça as interseções que acontecem para se provocar uma formação mais crítica e valorosa a nossos povos e comunidades de nossa Amazônia.




    Ao ler esta obra, salientamos que, além de relatos reflexivos sobre a prática, preocupações são anunciadas junto às manifestações propositivas de cada pesquisador(a), visto que nos diferentes textos seus autores discutem aspectos teóricos e práticos que alimentam importantes reflexões na atualidade, das quais destacamos uma em particular: pensar uma educação no contexto amazônico, por quem vive, luta e se compromete ética e amorosamente neste território. Portanto, a organização deste livro traz este diálogo reflexivo entre a Universidade e a Educação Básica, com o título “Estágio Supervisionado e Formação de Professores/as na Amazônia: saberes, experiências e itinerários constitutivos”, apresentando-nos o processo constitutivo da disciplina Estágio Supervisionado e suas contribuições para a formação de professores (as) nas diferentes Universidades situadas em espaços amazônidas. Sua organização em duas partes destaca aspectos tanto do curso de Pedagogia quanto das diferentes licenciaturas: um convite à leitura de um trabalho plural, relevante e porque não dizer útil para se pensar com cuidado e afeto a educação como dispositivo de prática reflexiva e de possibilidade de mudança/transformação social, na permanente lição freireana de que “educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada instante”.




    Destacamos também que, ao mergulhar na leitura, orgulho e alegria me contagiam pelo quanto é produzido por nossos e nossas colegas profissionais da educação, mas também, ao mesmo tempo, questionando sobre o quanto ainda precisamos investir continuamente em políticas públicas de estado que valorizem seus fazeres e saberes, não somente para avançarmos como Universidade, mas para concretizarmos uma educação pública diversa de qualidade para todos e todas.




    Registramos também que as narrativas apresentadas nos artigos expressam que Ser professor e professora de Estágio Supervisionado é uma responsabilidade com investimento pessoal, sendo necessário ser compreendido e assumido como experiência formativa institucional que articula escola e universidade, movimento constitutivo que pode estreitar-se numa perspectiva do direito a práticas que ampliem as possibilidades formativas dos estudantes, geralmente, em sua primeira inserção enquanto pesquisador(a), proporcionando a inserção no seu futuro campo profissional.




    Por fim, salientamos que a leitura desta obra nos possibilita a compreensão mais ainda da grandeza e importância da humildade docente nas disciplinas de Estágio Supervisionado, pois, como ensina Paulo Freire: “A humildade exprime uma das raras certezas de que estou certo: a de que ninguém é superior a ninguém”. Assim, na interação com os relatos dos textos, vejo as aprendizagens assumidas neste campo tão fértil que é o Estagio Supervisionado e a Formação de professores, haja vista que exercer a docência nos cursos de Pedagogia e Licenciaturas é uma aprendizagem constante, autoformativa, de diálogo entre pares, bem como com a diversidade; diálogo de confiança, mas também de desprendimento de saberes confinados em blocos hegemônicos para que o novo, possível e necessário, sempre nos visite com a coragem permanente de trabalhar por uma educação na Amazônia que avance no sentido de demonstrar que estamos transformando sonhos em utopia possível.




    Uma excelente Leitura!




    Belém, janeiro de 2024.




    Gilmar Pereira da Silva




    Doutor em Educação




    Vice-Reitor da UFPA


  




  

    PRÓLOGO




    Não tenho caminho novo.




    O que tenho de novo é o jeito de caminhar.




    Thiago de Mello




    Recebo com alegria o convite para fazer o prólogo do livro “Estágio Supervisionado e formação de professores (as) na Amazônia: saberes, experiências e itinerários constitutivos”. Essa alegria brota das memórias e dos muitos experimentos para tornar o Estágio Supervisionado um tempo de aprendizagens significativas no processo de aprender a ser professor e professora, pedagogo e pedagoga. Por outro lado, olho para trás e reencontro outras experiências e itinerários que buscaram estabelecer um lugar de produção de conhecimento sobre as práticas de ensino e suas interfaces, nas quais encontro entrecruzamentos com a obra que ora apresento.




    Nos anos 2000 e 2001 o Departamento de Métodos, Técnicas e Orientação da Educação (DMTOE) lançou uma coletânea intitulada “Territórios didáticos: saberes e práticas”, destinada a refletir, problematizar e sistematizar experiências de formação no campo da Didática, Metodologia e Prática de Ensino no Centro de Educação (hoje Instituto de Ciências da Educação). O número publicado no ano 2000 foi um marco ao sistematizar estudos e reflexões sobre a formação docente, num momento em que a pesquisa no Centro de Educação estava apenas iniciando.




    Em 2005, uma experiência de Estágio Supervisionado gerada no Interior da Prática de Ensino na Educação Infantil, no Assentamento Palmares II, município de Parauapebas, resultou na publicação de um livro pela Universidade Federal do Pará com o título “Práticas Pedagógicas em Movimento: Infância, Universidade e MST”, obra coletiva que envolveu as professoras supervisoras e os estudantes da turma de Pedagogia da Terra no esforço intelectual de refletir e sistematizar a experiência vivida num contexto singular, um assentamento da Reforma Agrária, conquistado na luta pela terra e cuja história foi tecida junto com o “Massacre de Eldorado de Carajás”.




    Essas produções, ainda que singulares, refletiram o movimento de transformação do Estágio Supervisionado no País, incorporando dimensões que Freitas (1996) havia identificado no estudo denominado “trabalho, relação teoria-prática e o curso de Pedagogia. Entre essas dimensões estavam a pesquisa como elemento formador e o Estágio Supervisionado como objeto de pesquisa, o que possibilitou a reflexão crítica das experiências vivenciadas nas instituições formadoras e das práticas pedagógicas (re) produzidas nas escolas de ensino fundamental e médio, assim como a sistematização de saberes e práticas profissionais docentes.




    A obra “Estágio Supervisionado e formação de professores (as) na Amazônia: saberes, experiências e itinerários constitutivos” transita entre a pesquisa e o relato de experiência, numa combinação de tradição e novidade. Os estudos estão organizados em 20 capítulos, agrupados em duas partes: Parte I: Estágio supervisionado e itinerários formativos no curso de Pedagogia e Parte II: Estágio supervisionado - saberes e experiências de formação nas licenciaturas. Há uma diversidade de temas, objetos, sujeitos e espaços educativos atravessando esses estudos, mas pelo movimento de “desconstrução metodológica” é possível identificar elementos comuns que entretecem os empreendimentos intelectuais e as experiências singulares de seus autores e autoras.




    As experiências de pesquisa e intervenção pedagógica emergiram, predominantemente, das práticas vividas no Estágio Supervisionado em três universidades públicas: Universidade Federal do Pará, Universidade Federal da Amazônia e Universidade e Universidade do Estado Pará, com nove cursos de licenciatura envolvidos: Pedagogia, Matemática, Letras, História, Geografia, Música, Computação, Educação do Campo e Licenciatura Integrada em Matemática e Linguagens. As reflexões produzidas versam sobre a docência, gestão e coordenação pedagógica em escolas públicas de educação infantil, ensino fundamental e médio e intervenções educativas em ambientes não escolares. A docência é predominante nos textos, quer como intervenção em contextos de prática quer como reflexão sobre suas dinâmicas e processos em situações e contextos diferenciados. Somente um estudo tem como locus de sua incursão uma instituição não escolar, no caso o Conselho Tutelar. Por sua vez, é nele que se encontram reflexões mais adensadas sobre a Pedagogia em ambientes não escolares.




    Do conjunto de estudos, dois têm como objeto o ensino remoto emergencial, pelo qual se interroga saberes profissionais dos professores, práticas pedagógicas e dificuldades enfrentadas pelos estudantes com o retorno às aulas presenciais. O Estágio Supervisionado possibilitou o registro e a sistematização de práticas pedagógicas ordinárias e inéditas produzidas durante a pandemia da Covid-19, assim como a reflexão de seus efeitos sobre os sistemas educativos. A presença desses estudos nessa coletânea de textos evidencia a conexão do Estágio Supervisionado com dinâmicas sociais mais amplas que se materializam de formas heterogêneas nas instituições educativas, engendrando soluções igualmente heterogêneas que precisam ser conhecidas e compreendidas.




    Os artigos têm como autores (as) professores (as) universitários (as), estudantes de cursos de licenciatura, pós-graduandos (as) lato e stricto sensu e egressos (as) de cursos de licenciatura das instituições de ensino superior acima referidas. A participação em “contextos teóricos” de estudantes em processo de aprendizagem da profissão docente tem um significado importante do ponto de vista das epistemologias da práxis. Como afirma Roldão (2007, p. 101), a atividade de ensinar pressupõe “teorização prévia e posterior”, um “agir informado”, daí a importância de espaços de acompanhamento, reflexão e estudo. Nessa perspectiva, a investigação colaborativa, ao reunir pesquisadores e professores em formação, eleva a qualidade da formação ao possibilitar a reflexão sistemática da teoria e da prática em contextos diversos.




    Em sintonia com esses elementos, as reflexões sobre a docência produzidas nos estudos aqui mencionados abordam temas da agenda educacional como as metodologias ativas e sua relação com a inovação educacional, a inclusão de pessoas com necessidades educativas especiais e a importância da construção de saberes profissionais para gerar práticas pedagógicas inclusivas. Exploram ainda observações da prática docente em múltiplos espaços, buscando apreender as dinâmicas escolares quer do ponto de vista da organização dos tempos e espaços educativos quer do ponto de vista dos processos de ensino-aprendizagem. Outro conjunto de estudos interroga o próprio Estágio Supervisionado: sua importância, objetivos e práticas, problematizando seu lugar na produção científica de universidades amazônicas e sua contribuição na (re) construção da identidade, dos saberes e práticas profissionais. No mesmo diapasão, identifica lacunas teóricas e práticas que vão se evidenciando na formação inicial à medida que a prática “vai gerando um saber dela mesma que a ela corresponde” (Freire, 1997, p. 72). Esse voltar-se para a experiência feita se reveste de uma importância inestimável ao permitir a elevação intelectual dos (as) futuros (as) professores (as), a qual perpassa pela superação do praticismo e a assunção de que a “prática de que temos consciência exige e gesta a ciência dela” (Freire, 1997, p. 69).




    A obra tem muitas possibilidades. Sobretudo, contribui para ampliar os pontos de partida no campo da reflexão sobre as práticas e as bases epistemológicas e ético-políticas que orientam e organizam os estágios supervisionados das licenciaturas na Amazônia, assim como os seus desdobramentos teórico-práticos, ou seja, o quanto as experiências em curso dialogam com os desafios da educação na Amazônia, sua biosociodiversidade e desigualdades históricas e em que medida os modelos e concepções de formação adotados incidem no que ela tem de comum com o mundo e também de singular. Posto que é pensando a prática que se aprende a pensar e a praticar melhor (Freire, 1997, p. 70), a reflexão teórica investida no percurso de avaliação da prática de formar e formar-se alarga os horizontes de possibilidade do Estágio Supervisionado nos cursos de licenciatura.




    O trabalho de formar professores e professoras opera num campo ao mesmo tempo instrumental e simbólico. Como tal, se coloca numa trama complexa de valores sobre a vida, o humano e os modos de produzir a nossa humanidade. Citando Paulo Freire, nosso compromisso não pode se estabelecer a partir de uma humanidade abstrata. A leitura do mundo como ele está sendo: suas opressões, desumanidades para com a maioria deve situar concretamente nosso compromisso com sujeitos e territórios historicamente marcados pela exclusão social e pelo apagamento das suas histórias e memórias. O Estágio Supervisionado pode contribuir para visibilizar sujeitos e territórios da Amazônia brasileira que lutam pelo direito de existir e assentar novos compromissos políticos com a democratização plena da escola pública, que requer o reconhecimento da dialeticidade da igualdade e da diferença como valores basilares de uma sociedade justa para todos (as) e a assunção da educação como direito e bem comum.




    Parabenizo as organizadoras desta Coletânea, na expectativa de que a produção de conhecimento sobre o Estágio Supervisionado tenha nesta iniciativa um ponto de começo de novos percursos investigativos e de seu constante aprimoramento. Faço o convite à leitura dos textos, trilhas abertas para outros desafios na busca de fortalecimento da docência como atividade profissional que é “interativa e reflexiva”, como afirmam Tardif e Lessard (2009) e coletivamente construída.




    Prof.ª Dr.ª Eliana Felipe




    Prof.ª Associada da Universidade Federal do Pará




    Diretora do Instituto de Ciências da Educação - ICED




    Coordenadora no Pará da Associação Nacional em Defesa da Formação dos Profissionais da Educação - Anfope




    Fevereiro de 2024
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    ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA AMAZÔNIA: UM MAPEAMENTO DOS SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS PARA A FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE
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    RESUMO: Constituído como uma das etapas iniciais na formação do profissional da educação, o Estágio Supervisionado se compõe como um momento único e importante, uma vez que, o futuro profissional se insere na realidade educacional, nas amplas possibilidades de atuação, desde ambientes escolares a ambientes não-escolares, com vivências e experiências que farão parte da sua formação profissional e pessoal. Dessa forma, o presente artigo buscou, a partir de uma abordagem quali-quantitativa, realizar uma revisão bibliográfica dada a relevância do tema, apresentando um mapeamento de publicações do Catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), realizadas nas Universidades públicas da Região Amazônica, sendo selecionados quarenta e cinco trabalhos que discutem a temática na região na área da educação, ressaltando, desse modo, que, apesar da importância da discussão para o campo científico e acadêmico sobre a formação inicial docente, é perceptível que a temática estágio supervisionado ainda é pouco discutida nas produções científicas em nível Stricto sensu na área da educação nas Universidades públicas da Amazônia.




    Palavras-chave: Educação; Formação Docente; Universidades Públicas.




    INTRODUÇÃO




    O presente artigo aborda a temática sobre Estágios Supervisionados na área de educação, sendo estes obrigatoriamente parte da matriz curricular dos cursos de formação de docentes nas diferentes áreas educacionais, estes que contribuem para aproximar os futuros profissionais à realidade de atuação. Isso significa dizer que, as disciplinas curriculares de estágios supervisionados contemplam eixos teórico-práticos, sendo esse período marcante para o campo de formação nas várias possibilidades na área educacional, como: a formação de professores para Educação Básica, a gestão escolar e a atuação em espaços não-formais.




    De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96, os artigos 61 e 62 tratam dos estágios supervisionados como uma atividade essencial para a formação profissional, especialmente na área da educação. Nesse viés, os estágios supervisionados são regulamentados nos Cursos Superiores de acordo com suas especificidades. Os artigos citados a seguir expressam:




    Art. 61- Os Estágios Supervisionados constam de atividades de prática pré-profissional, exercidas em situações reais de trabalho, nos termos da legislação em vigor.




    Parágrafo único – Para cada aluno é obrigatório a integralização da carga horária total do estágio previsto no currículo pleno do curso, nela podendo ser incluídas as horas destinadas ao planejamento, orientação paralela e avaliação das atividades.




    Art. 62- Os Estágios são coordenados pelos Coordenadores de Cursos e supervisionados por docentes por eles designados (Brasil, 1996, s/p).




    Nesse sentido, o estágio supervisionado é a parte inicial para aproximar os estudantes da vivência profissional, a respeito da realidade do que é a profissão na qual está sendo formado; nessa etapa são mobilizadas diferentes aprendizagens para o exercício da profissão ao longo dos cursos de licenciaturas nas Universidades públicas da região Amazônica.




    Por ser o estágio supervisionado, parte importante para a formação inicial, este faz-se presente na matriz curricular dos Cursos Superiores na área educacional, de forma bem específica para a formação docente, encontrando-se de forma direta a preparação para atuar em ambientes escolares. Vale ressaltar que essa formação docente, ao longo dos anos, vem acompanhada por reflexões e críticas para viabilizar a construção da identidade profissional.




    Diante dessa busca pela identidade e pela formação, relacionando teoria e prática, é oportuno evidenciar a importância dessa relação entre as Universidades e as instituições escolares, compreendendo o estágio um momento de fundamental elo entre a aprendizagem reflexiva e a representação social para a formação docente.




    Autores como Silva (2011), Pimenta e Lima (2004; 2012), Zabalza (2015) auxiliam-nos à reflexão a respeito do estágio supervisionado nos Cursos Superiores na área da educação, trazendo contribuições que enriquecem a discussão sobre a temática. Desse modo, para Pimenta e Lima (2004, p.56), “o estágio não se faz por si, envolve todas as disciplinas do curso de formação” que se complementam com a prática durante os estágios supervisionados que aproximam os ambientes de atuação profissional com a teoria ofertada. Ou seja, é primordial essa fase formativa na vida do futuro profissional que atuará na sociedade, na busca pela identidade, saberes e posturas necessárias para atuação.




    Com isso, Pimenta e Lima (2012) enfatizam essa relevância:




    Será no confronto com as representações e as demandas sociais que a identidade construída durante o processo de formação será reconhecida, para o qual são necessários os conhecimentos, os saberes, as habilidades, as posturas e o compromisso profissional. Trata-se, pois de nos estágios se trabalhar a identidade em formação, definida pelos saberes e não ainda pelas atividades docentes (Pimenta; Lima, 2012, p.64).




    Assim, o estágio supervisionado é um momento envolto por complexidade, que se concretiza por momentos de reflexões e críticas que implicam diretamente na construção da identidade e formação docente a partir dessa relação teórico-prático. Contudo, ao pensarmos no currículo para formação docente, o estágio curricular supervisionado tem um papel significativo, onde a prática apresenta-se como um dos quesitos essenciais para a formação docente.




    Com o intuito de ampliar o olhar sobre o estágio na região amazônica, este artigo caracteriza-se a partir da abordagem quali-quantitativa, de natureza bibliográfica, ancorando-se no mapeamento de teses e dissertações do portal da Capes, sobre a temática estágio supervisionado nos Cursos Superiores de formação docente nas Universidades públicas da Amazônia, bem como, as reflexões e as discussões a respeito das significações que o estágio supervisionado tem para a formação inicial na área da educação.




    De tal modo, dada a relevância que o estágio supervisionado ocupa para a formação inicial docente, este estudo busca contribuir com essa discussão, evidenciando o quem vem sendo produzido sobre o tema em teses e dissertações.




    Para tanto, este estudo tem como objetivo geral realizar uma revisão bibliográfica, apresentando um mapeamento de publicações do Catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), realizadas nas Universidades públicas da Região Amazônica, tendo como objetivos conhecer o que há de produção sobre o tema para retratar a realidade das produções na Amazônia; refletir as contribuições dessas produções na área acadêmica, destacando a relevância do tema na formação inicial docente.




    No que concerne à estruturação, este artigo está organizado em três seções, sendo a primeira uma exposição teórica do tema, intitulada O estágio supervisionado na área da educação: entre limites e possibilidades para a prática formativa na Amazônia, onde lidamos com uma reflexão sobre o papel social do estágio supervisionado em suas interfaces; a segunda seção, intitulada O que indicam as produções encontradas no caminho investigativo sobre estágio supervisionado na Amazônia? trata a respeito da análise dos dados encontrados, a partir das produções (teses e dissertações) no portal da Capes, utilizando o descritor estágio supervisionado. E a terceira, nomeada A relevância do estágio supervisionado para a formação inicial docente, traz reflexões do lugar que o estágio supervisionado ocupa nas produções nas universidades Públicas na Amazônia a partir do mapeamento.




    O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO: ENTRE LIMITES E POSSIBILIDADES PARA A PRÁTICA FORMATIVA NA AMAZÔNIA




    Nos Cursos Superiores na área educacional, o estágio curricular supervisionado é uma etapa de experienciar vivências para a constituição da formação docente, também de aproximação indissociável do conhecimento teórico e prático, com o papel social que oportuniza aos estudantes momentos ricos de aprendizagens e interações entre sujeitos, nesse processo de construção de saberes e fazeres. Essa relação mobiliza ações formativas a partir da prática educativa e reflexiva a respeito do contexto que é a realidade da profissão e sua finalidade no meio social.




    Entre as interfaces do estágio supervisionado, Silva (2011) evidencia que:




    Os cursos superiores, além de buscar a formação de cidadãos com competência para intervir no espaço social, pretendem preparar os alunos para o mercado de trabalho. Tal fato evidencia a necessidade de que os alunos de cursos superiores tenham oportunidades concretas de evidenciar o exercício da profissão que escolheram, sendo o Estágio Supervisionado um momento fundamental para o cumprimento desta finalidade (Silva, 2011, p. 35).




    Embasando-nos das ideias de Silva (2011), o estágio supervisionado constitui-se como uma etapa importante na formação inicial docente, permitindo vivências práticas, relacionando-as com os conteúdos e aprendizagens teóricas, adquiridas ao longo das disciplinas do Curso Superior, cujo período destinado à prática pode enriquecer os saberes acadêmicos e formativos.




    Essa etapa cumpre-se, segundo a Lei do estágio de 2008, com acompanhamento de um professor supervisor que dá encaminhamentos das atividades a serem desenvolvidas pelo estudante nos espaços educativos. Assim, o estágio não acontece de forma aleatória ou sem supervisão, visto que para se efetivar é imprescindível o acompanhamento por profissionais formados na área, tanto da Universidade quanto de um professor do espaço escolar, aproximando o estagiário da realidade que futuramente será seu ambiente profissional.




    Nesse sentido, de acordo com a Lei do estágio de 2008, no Art. 3º trata que o estágio supervisionado deve seguir alguns requisitos como:




    I. matrícula e frequência regular do educando em curso de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e nos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos e atestados pela instituição de ensino; II. celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a instituição de ensino; III. compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no Termo de Compromisso. § 1º O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento efetivo pelo professor orientador da instituição de ensino e por supervisor da parte concedente, comprovado por vistos nos relatórios referidos no inciso IV do caput do art. 7º desta lei e por menção de aprovação final (Brasil, 2008, p.18).




    Baseando-nos nessas interfaces, o estágio supervisionado tem finalidades e intencionalidades, fazendo parte do currículo como um componente curricular obrigatório para a formação dos profissionais da área da educação, sendo este, um momento significativo para vivências práticas e reflexivas que contribuem para a construção de competências, expectativas e identificação profissional, possibilitando, ao estagiário, momentos ricos de conhecimentos a respeito de sua profissão.




    Nessa perspectiva, ao pensarmos nesses momentos de relação direta nessa dicotomia entre teoria e prática, é primordial que a formação dos Cursos Superiores busque assegurar essa importante etapa de conhecimento prático, aliado aos conhecimentos teóricos, adquiridos ao longo do curso de formação. Para tanto, é necessário refletirmos sobre os objetivos do estágio curricular supervisionado, bem como as formas que os estudantes são inseridos nos espaços educativos.




    Ao trazermos para a discussão essa questão da práxis, Pimenta e Lima (2006) enfatizam que:




    [...] introduz a discussão de práxis, na tentativa de superar a decantada dicotomia entre teoria e prática. Conclui que o estágio, nessa perspectiva, ao contrário do que se propugnava, não é atividade prática, mas atividade teórica, instrumentalizadora da práxis docente, entendida esta como a atividade de transformação da realidade. Nesse sentido, o estágio atividade curricular é atividade teórica de conhecimento, fundamentação, diálogo e intervenção na realidade, este sim objeto da práxis. Ou seja, é no trabalho docente do contexto da sala de aula, da escola, do sistema de ensino e da sociedade que a práxis se dá (Pimenta; Lima, 2006, p.10).




    Assim, o estágio supervisionado é um processo e vai além de mera prática no campo de atuação profissional, mas também nos coloca a refletir essas ações nos ambientes educativos como um momento de estágio como pesquisa, que contribui cientificamente para novos saberes tanto teóricos quanto práticos nos cursos para formação docente.




    Nesse processo reflexivo e formativo, o estágio ganha novas amplitudes, uma delas é o estágio enquanto pesquisa, momento de análises e construção de saberes a partir da realidade dos ambientes educacionais, constituído em aprendizagens tanto para atuação profissional quanto para produções de conhecimentos científicos na área da educação e formação docente.




    Contudo, ao dialogarmos a respeito desta importante etapa nos Cursos Superiores na área educacional, Zabalza (2015) nos diz que as Universidades deveriam garantir aos seus estudantes:




    [...] estágios que proporcionasse o seu desenvolvimento, seja com base na natureza dos cenários onde se desenvolvem, seja em função das ações que incluem e os conteúdos que são trabalhados, seja nas orientações metodológicas, seja nas prioridades que lhes são marcadas, nas seguintes dimensões básicas: a dinâmica geral do desenvolvimento pessoal, a melhoria dos conhecimentos e capacidades, a referência ao mundo do emprego (Zabalza, 2015, p. 122).




    Nessa dinâmica, evidenciamos que o desenvolvimento pessoal e profissional se interliga, ou seja, há necessidade nesse processo formativo de formar-se um ser humano, por isso, as universidades deveriam considerar todo o contexto existente na construção de identificação enquanto futuro profissional, ultrapassando as práticas da realidade a respeito da profissão. Com isso, Zabalza (2015) enfatiza que as Universidades e escolas podem oferecer um estágio significativo e formativo quando:




    [...] oferece oportunidades não só de aprender coisas úteis para o futuro desempenho profissional dos estudantes, mas que possibilita melhorar como pessoa, preocupar-se com o contexto, conhecer-se melhor, poder experimentar essa preocupação por si mesmo (Zabalza, 2015, p. 83).




    A partir dessas possibilidades, o estágio curricular supervisionado torna-se parte significativa para a formação de profissionais e formação humana na Amazônia, que se concretiza durante as relações práticas no contexto escolar. Assim, esses momentos podem possibilitar novos olhares para os espaços escolares e para as formações de futuros profissionais conscientes e reflexivos de suas funções sociais.




    As instituições públicas de Ensino Superior na Amazônia enfrentam grandes desafios nessa pluralidade cultural e social que é a região Amazônica. Nesse contexto, formar profissionais no campo educacional torna-se desafiador, nessa busca por atender as diferentes demandas sociais. Nessa perspectiva, as Universidades assumem o papel de promover tanto a qualidade do ensino quanto a melhoria do processo formativo, articulando ações igualitárias para prática social, cultural, ética e política.




    Desse modo, as Universidades públicas ao desenvolverem o papel de formar os futuros profissionais que atuarão na docência na região Amazônica, têm função articuladora entre as disciplinas teóricas dos Cursos Superiores e os momentos do estágio supervisionado, de modo que, essas vivências se complementem no enfoque formativo pessoal e profissional.




    O Parecer CNE/CP 28/2001, coloca que:




    Entre outros objetivos, pode-se dizer que o estágio curricular supervisionado pretende oferecer ao futuro licenciado um conhecimento do real em situação de trabalho, isto é diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino. É também um momento para se verificar e provar (em si e no outro) a realização das competências exigidas na prática profissional e exigíveis dos formandos, especialmente quanto à regência. Mas é também um momento para se acompanhar alguns aspectos da vida escolar que não acontecem de forma igualmente distribuída pelo semestre, concentrando-se mais em alguns aspectos que importa vivenciar. É o caso, por exemplo, da elaboração do projeto pedagógico, da matrícula, da organização das turmas e do tempo e espaço escolares (Brasil,2001, p.10).




    Baseando-nos nesses aspectos, afirmamos que o estágio supervisionado é o período inicial capaz de oportunizar o conhecimento da prática profissional, mas que também é importante vivenciar esse momento, de forma ampla, imersos na realidade escolar, como os diversos momentos de organização pedagógica e da gestão que se apresentam no espaço e tempo escolar que ressignificam o fazer docente e especialmente a formação inicial ao estar nesse contexto. Quanto a essa compreensão, Pimenta e Lima (2008) nos dizem que:




    O estágio é o lócus onde a identidade profissional é gerada, construída e referida; volta-se para o desenvolvimento de uma ação vivenciada, reflexiva e crítica e, por isso, deve ser planejado gradativa e sistematicamente com essa finalidade (Pimenta; Lima, 2008, p.62).




    Ao ser evidenciada a importância da identidade profissional e o estágio supervisionado como uma etapa que permite ampliar visões a respeito do fazer docente, nesse viés, o estágio configura-se como essencial nesse processo formativo, especialmente na Amazônia, região com particularidades tanto territorial quanto cultural. Isso faz com que os profissionais que estão sendo formados nessa região tenham concepção crítico-reflexiva a respeito de sua prática, enquanto profissionais que atuam para a formação dos sujeitos com vistas à transformação social frente às gritantes desigualdades, assim, o estágio possibilita estabelecer o contato entre a construção e a desconstrução da identidade profissional, uma vez que, estarão iniciando esse processo de aprendizagem teórico-prático, portanto:




    A construção e o fortalecimento da identidade e o desenvolvimento de convicções em relação à profissão estão ligados às condições de trabalho e ao reconhecimento e valorização conferida pela sociedade à categoria profissional. Dessa forma, os saberes, a identidade profissional e as práticas formativas presentes nos cursos de formação docente precisam incluir aspectos alusivos ao modo como a profissão é representada e explicada socialmente (Pimenta; Lima, 2008, p. 66).




    A identidade docente vai sendo construída ao longo do Curso Superior, com somatória dos saberes teóricos e conhecimento práticos, a respeito das diversas funções do fazer docente na sociedade e principalmente seu papel social na formação de outros sujeitos, pois, além de docente, esse profissional também é um agente político social. Então, a trajetória de formação vai constituindo a identidade profissional por meio das diversas experiências no contexto formativo.




    Ao trazermos para este debate a importância do estágio supervisionado na formação e identidade dos futuros profissionais de educação, faz-se necessário mapearmos o que vem sendo produzido em nível Stricto sensu para embasarmos esta análise e reflexão sobre a temática, o que será exposto na próxima seção intitulada: O que indicam as produções encontradas no caminho investigativo sobre estágio supervisionado na Amazônia?




    O QUE INDICAM AS PRODUÇÕES ENCONTRADAS NO CAMINHO INVESTIGATIVO SOBRE ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA AMAZÔNIA?




    O mapeamento e a análise das teses e dissertações sobre o estágio supervisionado na formação inicial docente nas Universidades públicas da Amazônia, revelam olhares sobre a formação inicial docente por meio do estágio supervisionado, na perspectiva de enriquecer o debate da área.




    Na investigação, o corpus da pesquisa abrange as produções nas Universidades públicas da Amazônia, compreendendo os estados que compõem a Amazônia Legal, conforme a figura 1:




    Figura 1: Estados que compreendem a Amazônia




    

      [image: ]

    




    Fonte: https://amiranet.com.br/artigo/ibge-atualiza-mapa-da-amazonia-legal-337




    Baseados na informação do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) (2008), a Amazônia Legal é uma área que corresponde a 59% do território brasileiro que engloba a totalidade de oito estados: Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins e o Estado do Maranhão. O conceito de Amazônia Legal foi instituído em 1953 e seus limites territoriais decorrem da necessidade de planejar o desenvolvimento econômico da região e, por isso, não se resumem ao ecossistema de selva úmida, que ocupa 49% do território nacional e estende-se também pelo território de oito países vizinhos. Tais limites foram alterados em consequência de mudanças na divisão política do país e, em maio de 2022, o governo federal considerou integralmente o Estado do Maranhão como parte da Amazônia Brasileira.




    A escolha pela região Amazônica se dá por referência do nosso lugar de fala, formação e de atuação de atividades profissionais de ensino, pesquisa e extensão. Por, acreditarmos também na necessidade de cada vez mais discutirmos sobre a prática do estágio curricular supervisionado no início da formação docente em pesquisas da nossa região, diante do exposto, verificamos essas Universidades, conforme quadro a seguir:




    Quadro 01: As Universidades públicas que compreendem a Amazônia




    

      

        

          	

            REGIÃO


          



          	

            ESTADO


          



          	

            UNIVERSIDADE


          



          	

            SIGLA


          

        


      



      

        

          	

            01


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Rondônia


          



          	

            Universidade Federal de Rondônia


          



          	

            UNIR


          

        




        

          	

            02


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Roraima


          



          	

            Universidade Federal de Roraima


          



          	

            UFRR


          

        




        

          	

            03


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Roraima


          



          	

            Universidade Estadual de Roraima


          



          	

            UERR


          

        




        

          	

            04


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Acre


          



          	

            Universidade Federal do Acre


          



          	

            UFAC


          

        




        

          	

            05


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Amapá


          



          	

            Universidade Federal do Amapá


          



          	

            UNIFAP


          

        




        

          	

            06


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Amapá


          



          	

            Universidade do Estado do Amapá


          



          	

            UEAP


          

        




        

          	

            07


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Amazonas


          



          	

            Universidade Federal do Amazonas


          



          	

            UFAM


          

        




        

          	

            08


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Amazonas


          



          	

            Universidade do Estado do Amazonas


          



          	

            UEA


          

        




        

          	

            09


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Pará


          



          	

            Universidade Federal do Oeste do Pará


          



          	

            UFOPA


          

        




        

          	

            10


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Pará


          



          	

            Universidade Federal do Pará


          



          	

            UFPA


          

        




        

          	

            11


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Pará


          



          	

            Universidade Federal Rural da Amazônia


          



          	

            UFRA


          

        




        

          	

            12


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Pará


          



          	

            Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará


          



          	

             UNIFESSPA


          

        




        

          	

            13


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Pará


          



          	

            Universidade do Estado do Pará


          



          	

            UEPA


          

        




        

          	

            14


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Tocantins


          



          	

            Universidade Federal do Norte do Tocantins


          



          	

            UFNT


          

        




        

          	

            15


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Tocantins


          



          	

            Universidade do Tocantins


          



          	

            UNITINS


          

        




        

          	

            16


          



          	

            Norte


          



          	

            [image: ] Tocantins


          



          	

            Universidade Federal do Tocantins


          



          	

            UFT


          

        




        

          	

            17


          



          	

            Nordeste


          



          	

            [image: ] Maranhão


          



          	

            Universidade Federal do Maranhão


          



          	

            UFMA


          

        




        

          	

            18


          



          	

            Nordeste


          



          	

            [image: ] Maranhão


          



          	

            Universidade Estadual do Maranhão


          



          	

            UEMA


          

        




        

          	

            19


          



          	

            Nordeste


          



          	

            [image: ] Maranhão


          



          	

            Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão


          



          	

             UEMASUL


          

        




        

          	

            20


          



          	

            Centro-oeste


          



          	

            [image: ] Mato Grosso


          



          	

            Universidade Federal de Mato Grosso


          



          	

            UFMT


          

        




        

          	

            21


          



          	

            Centro-oeste


          



          	

            [image: ] Mato Grosso


          



          	

            Universidade do Estado de Mato Grosso


          



          	

            UNEMAT


          

        


      

    




    Fonte: elaborado pelas autoras baseadas em:https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_universidades_federais_do_Brasil




    Por ser o estágio curricular supervisionado um componente curricular específico da formação docente, tomamos por base o descritor estágio supervisionado e iniciamos o processo de busca por produções no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), realizadas nas Universidades públicas da Amazônia, tendo como resultado inicial 1.037 trabalhos.




    Em seguida, delimitamos a busca nas Instituições da Região Norte, utilizando a ferramenta filtro, cuja página nos permite fazer demarcações nas buscas dos trabalhos, como: Tipo (dissertação ou tese), Ano, Autor, Orientador, Banca, Grande Área do Conhecimento, Área do Conhecimento, Área de avaliação, Área de concentração, Nome do Programa, Instituição e Biblioteca.




    Por conseguinte, as Instituições destacadas foram: Universidade do Estado do Amazonas (UEA); Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT); Universidade do Estado do Pará (UEPA); Universidade Estadual de Roraima (UERR); Universidade Federal de Rondônia (UNIR); Universidade Federal do Acre (UFAC); Universidade Federal do Amazonas (UFAM); Universidade Federal do Maranhão (UFMA); Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT); Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA); Universidade Federal do Pará (UFPA); Universidade Federal do Tocantins (UFT).




    Dando continuidade a partir do descritor estágio supervisionado com a delimitação das Universidades da Amazônia, conforme exposto, obtivemos quarenta e nove trabalhos, os quais são indicados na Tabela 1 por Universidade.




    Tabela 01: Quantidade de trabalhos localizados no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes a partir do descritor estágio supervisionado nas Universidades públicas da Amazônia




    

      

        

          	

            INSTITUIÇÃO


          



          	

            TESE


          



          	

            DISSERTAÇÃO


          



          	

            TOTAL


          

        




        

          	

            UEA


          



          	

            1


          



          	

            03


          



          	

            04


          

        




        

          	

            UNEMAT


          



          	

            -


          



          	

            06


          



          	

            06


          

        




        

          	

            UEPA


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            01


          

        




        

          	

            UERR


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            01


          

        




        

          	

            UNIR


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            01


          

        




        

          	

            UFAC


          



          	

            -


          



          	

            02


          



          	

            02


          

        




        

          	

            UFAM


          



          	

            01


          



          	

            07


          



          	

            08


          

        




        

          	

            UFMA


          



          	

            -


          



          	

            02


          



          	

            02


          

        




        

          	

            UFMT


          



          	

            04


          



          	

            04


          



          	

            08


          

        




        

          	

            UFOPA


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            01


          

        




        

          	

            UFPA


          



          	

            01


          



          	

            07


          



          	

            08


          

        




        

          	

            UFT


          



          	

            03


          



          	

            20


          



          	

            23


          

        




        

          	

            TOTAL: 12


          



          	

            10


          



          	

            55


          



          	

            65


          

        


      

    




    Fonte: Autoras, baseadas nas informações do Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, 2022.




    Observamos no Quadro 1 que das vinte e uma Universidades da Amazônia, apenas doze apresentam trabalhos correlacionados nessa temática conforme a Tabela 1, e em número muito reduzido, o que demonstra um certo descaso nas discussões sobre a temática.




    Ao iniciarmos a leitura dos títulos e do conteúdo dos resumos, conforme disponível no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes dos trabalhos apresentados com relação ao estágio supervisionado, algumas das produções tinham correlação com outras áreas de conhecimento, como Saúde, Serviço Social, Filosofia, Psicologia e Direito, não estando atreladas ao que estamos discutindo neste artigo com relação ao estágio supervisionado na formação inicial docente.




    Como resultado dessa etapa de leitura, identificamos produções sobre estágio supervisionado na formação inicial do docente, vinculadas às seguintes Universidades públicas: UEA (3), UNEMAT (4), UNIR (1), UFAC (1) UFAM (6), UFOPA (1), UFMT (6), UFPA (5) e UFT (18). As universidades com maiores quantidades de produções foram, respectivamente, a UFT (18), UFAM (06) e UFMT (06), tendo destaque para UFT com o maior número de trabalhos, que se justifica por ter um Programa de Mestrado em Letras com quatro linhas de pesquisa, voltadas para formação inicial docente. E, para a Universidade Federal do Mato Grosso que entre suas seis publicações, quatro são Teses de Doutorado com aprofundamento da temática.




    Em síntese, o corpus deste artigo baseia-se em quarenta e cinco produções – dez teses e trinta e cinco dissertações, publicadas no período de 2000 a 2021, conforme especifica o Quadro 2:




    Quadro 02: Corpus do artigo




    

      

        

          	

            Nº


          



          	

            INSTITUIÇÃO


          



          	

            TIPO


          



          	

            TÍTULO


          



          	

            AUTOR/A


          



          	

            ANO


          

        


      



      

        

          	

            01


          



          	

            UEA


          



          	

            Dissertação


          



          	

            O estágio supervisionado como componente curricular na formação inicial e continuada do professor de Biologia


          



          	

            Osimar Bezerra Magalhães Brasil


          



          	

            2012


          

        




        

          	

            02


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Competências e habilidades do educador matemático: um diálogo a partir do estágio supervisionado


          



          	

            Felipe Da Costa Negrão


          



          	

            2018


          

        




        

          	

            03


          



          	

            Tese


          



          	

            O papel dos espaços educativos na formação inicial de professores de ciências/biologia: um olhar sobre o estágio supervisionado


          



          	

            Hileia Monteiro Maciel Cabral,


          



          	

            2021


          

        




        

          	

            04


          



          	

            UNEMT


          



          	

            Dissertação


          



          	

            O Professor em Formação: a Mediação Pedagógica de Estagiárias de Pedagogia


          



          	

             Fabiana Muniz Mello Felix


          



          	

            2013


          

        




        

          	

            05


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Estágio Supervisionado: formação inicial dos licenciandos da Unemat/Cáceres para o Uso da Tecnologia Digital


          



          	

            Kelis Estatiane de Campos


          



          	

            2013


          

        




        

          	

            06


          



          	

            UNEMT


          



          	

            Dissertação


          



          	

            A Informática Educativa Proporcionada Pelo Estágio Supervisionado de Licenciatura em Computação Da Unemat/Colider-Mt na Prática Pedagógica de Professores do Ensino Médio


          



          	

             Waghma Fabiana Borges Rodrigues


          



          	

            2014


          

        




        

          	

            07


          



          	

            Dissertação


          



          	

             Estagiários e E-Estagiários nos Cursos de Licenciatura em Computação e Física da Unemat: Concepções e Práticas em Relação ao uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação


          



          	

            Carlinho Viana De Sousa


          



          	

            2015


          

        




        

          	

            08


          



          	

            UNIR


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Formação docente: o olhar docente e discente nas atividades de estágio supervisionado do curso de licenciatura em química da Universidade Federal de Rondônia


          



          	

            Marcia Goncalves Almeida


          



          	

            2021


          

        




        

          	

            09


          



          	

            UFAC


          



          	

            Dissertação


          



          	

             Os sentidos construídos sobre o estágio supervisionado de letras/inglês: os saberes da teoria e da prática


          



          	

            Luciana Pereira Ogando


          



          	

            2017


          

        




        

          	

            10


          



          	

            UFAM


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Projeto cunhantã e curumim: uma experiência didático-pedagógico em estágio supervisionado.


          



          	

            Maria Auxiliadora Gomes


          



          	

            2000


          

        




        

          	

            11


          



          	

            Dissertação


          



          	

            A contribuição do estágio na construção dos conhecimentos necessários ao exercício da docência no curso de pedagogia


          



          	

            Edlauva Oliveira dos Santos


          



          	

            2009


          

        




        

          	

            12


          



          	

            Tese


          



          	

            A Docência no estágio supervisionado II do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Amazonas: contribuições para a formação de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental


          



          	

            Elenir da Conceição lima Nicacio


          



          	

            2018


          

        




        

          	

            13


          



          	

            UFAM


          



          	

            Dissertação


          



          	

            O estágio supervisionado do curso de letras espanhol da UFA – campus floresta: vivências e desafios


          



          	

            Maria Alberlani Morais de Brito


          



          	

            2018


          

        




        

          	

            14


          



          	

            Dissertação


          



          	

             O Estágio Supervisionado e o desenvolvimento profissional em Educação Física na UFAM/Manaus: concepções entre o pensado no PPC e o vivido pelos licenciandos


          



          	

            Bruno da Silva Lima Antunes Dias


          



          	

            2020


          

        




        

          	

            15


          



          	

            Dissertação


          



          	

            A constituição para a docência e o estágio supervisionado das licenciaturas em ciências biológicas: um estudo comparativo em instituições públicas de Manaus, Amazonas


          



          	

            Henrique Rogerio Rocha da Cruz


          



          	

            2020


          

        




        

          	

            16


          



          	

            UFOPA


          



          	

            Dissertação


          



          	

            O Perfil do Egresso no Curso de Licenciatura em Pedagogia Parfor na Ufopa


          



          	

            Adarlindo Vasconcelos da Silva Junior


          



          	

            2017


          

        




        

          	

            17


          



          	

            UFMT


          



          	

            Dissertação


          



          	

             A Escola vira outra Escola: o significado do estágio supervisionado na formação inicial de professores de língua portuguesa e literatura


          



          	

            Maria Claudino da Silva Brito


          



          	

            2002


          

        




        

          	

             18


          



          	

            Dissertação


          



          	

            O Estágio Curricular Supervisionado no curso de Pedagogia e a Aprendizagem Profissional da Docência: alguns elementos para reflexão


          



          	

            Andrea Alves Ulhôa


          



          	

            2007


          

        




        

          	

            19


          



          	

            Tese


          



          	

            Estágio curricular e práxis pedagógica em espaços não escolares: a construção de saberes docentes nos cursos de pedagogia da Unemat


          



          	

            Rosalva Pereira de Alencar


          



          	

            2019


          

        




        

          	

            20


          



          	

            Tese


          



          	

            Saberes para ensinar matemática no estágio supervisionado da licenciatura em matemática da Unemat – campus de Sinop (1990 – 2016)


          



          	

            Celma Ramos Evangelista


          



          	

            2019


          

        




        

          	

            21


          



          	

            UFMT


          



          	

            Tese


          



          	

            Narrativas e Aprendizagens da Docência na Licenciatura em Matemática da Unemat/Sinop: uma experiência no Estágio Supervisionado


          



          	

            Thielide Veronica da Silva Pavanelli Troian


          



          	

            2019


          

        




        

          	

            22


          



          	

            Tese


          



          	

            Saberes para a Docência em Matemática na Educação de Jovens e Adultos: um estudo com licenciandos de matemática durante o estágio supervisionado


          



          	

            Cesar Cristiano Belmar


          



          	

            2020


          

        




        

          	

            23


          



          	

            UFPA


          



          	

            Dissertação


          



          	

             Estágio supervisionado na Licenciatura em Matemática: possibilidades de colaboração


          



          	

            José Ivanildo de Lima


          



          	

            2008


          

        




        

          	

            24


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Estágio supervisionado: uma influência na constituição dos saberes e do professor de matemática na formação inicial


          



          	

            Claudete Marques de Medeiros


          



          	

            2010


          

        




        

          	

            25


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Discurso, ensino e formação de professores: o papel da escrita no estágio supervisionado


          



          	

            Michele Freitas Gomes de Vargas


          



          	

            2016


          

        




        

          	

            26


          



          	

            Tese


          



          	

             Práticas Investigativas na formação de futuros professores de Matemática


          



          	

            Gerson Ribeiro Bacury


          



          	

            2017


          

        




        

          	

            27


          



          	

            Dissertação


          



          	

            O estágio curricular supervisionado e a organização do trabalho pedagógico: um estudo no curso de licenciatura em educação física da Universidade Federal do Pará/Guamá.


          



          	

            Rafael Costa Martins


          



          	

            2017


          

        




        

          	

            28


          



          	

            UFT


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Representações de alunos-mestre em relatórios de estágio supervisionado em ensino de língua inglesa


          



          	

            Livia Chaves de Melo


          



          	

            2011


          

        




        

          	

            29


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Práticas de escrita escolar propostas na formação inicial de professores de diferentes licenciaturas: investigando relatórios de estágio supervisionado e diretrizes curriculares oficiais


          



          	

            Elcia Tavares dos Santos


          



          	

            2011


          

        




        

          	

            30


          



          	

            UFT


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Sentidos para o ensinar, sentidos para o aprender: análise do discurso de professores em formação inicial


          



          	

            Geovana Dias Lima


          



          	

            2012


          

        




        

          	

            31


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Percursos de professores de línguas nos primeiros momentos do fazer no magistério - entre práticas de letramento, saberes e alguns entremeios


          



          	

            Miriam Martinez Guerra


          



          	

            2012


          

        




        

          	

             32


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Práticas de leitura propostas por professores na formação inicial em diferentes licenciaturas: investigando relatórios de estágio supervisionado


          



          	

            Allien Laís Schoen Diniz


          



          	

            2012


          

        




        

          	

            33


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Professores em formação inicial no gênero relatório de estágio supervisionado: um estudo em licenciaturas paraenses


          



          	

            Bruno Gomes Pereira


          



          	

            2014


          

        




        

          	

            34


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Letramento digital no estágio supervisionado obrigatório em ensino de língua materna


          



          	

            Naiane Vieira dos Reis Silva


          



          	

            2014


          

        




        

          	

            35


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Reescrita de relatório de estágio supervisionado como prática sustentável na formação inicial do professor’


          



          	

            Aliny Sousa Mendes Margarida,


          



          	

            2014


          

        




        

          	

            36


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Relatório de Estágio Supervisionado: o lugar da crítica e reflexão como práticas sustentável no discurso do professor em formação do curso de Letras


          



          	

            Elem Kassia Gomes


          



          	

            2016


          

        




        

          	

            37


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Representações dos Professores da Escola Básica em Relatórios de Estágio Supervisionado das Licenciaturas: escrita reflexiva e realizações léxico-gramaticais


          



          	

            Barbara De Freitas Matos Farah


          



          	

            2016


          

        




        

          	

            38


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Representações de alunos da escola básica em relatórios de estágio supervisionado produzidos por professores em formação inicial


          



          	

            Eliane de Jesus Oliveira


          



          	

            2016


          

        




        

          	

            39


          



          	

            UFT


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Formação do professor de língua inglesa: inquietações e inspirações observadas nos relatórios de estágio supervisionado no curso de letras da UFT/porto nacional


          



          	

            Karla Vitoriano e Silva Almeida


          



          	

            2017


          

        




        

          	

            40


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Trans-Formação Docente Complexidade e Transdisciplinaridade no Estágio Supervisionado da Licenciatura em Filosofia da Universidade Federal do Tocantins


          



          	

            Bruno Leite da Silva


          



          	

            2018


          

        




        

          	

            41


          



          	

            Tese


          



          	

             Significados interpessoais na retextualização de relatórios de estágio supervisionado: a escrita acadêmico-reflexiva profissional e o letramento do professor no contexto de formação inicial


          



          	

            Vilma Nunes da Silva Fonseca


          



          	

            2018


          

        




        

          	

            42


          



          	

            Tese


          



          	

             Comunidade de prática virtual no contexto da formação inicial de professores de língua portuguesa: possibilidades de aprendizagem


          



          	

            Elcia Tavares dos Santos


          



          	

            2019


          

        




        

          	

            43


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Formação inicial de professores de língua portuguesa: interfaces entre o conhecimento teórico-acadêmico e a prática pedagógica


          



          	

            Ruy Martins dos Santos Batista


          



          	

            2019


          

        




        

          	

            44


          



          	

            Tese


          



          	

            Diálogos e interdições na formação inicial do professor: análise semiótica de relatos em torno das práticas


          



          	

            Tania Maria de Oliveira Rosa


          



          	

            2020


          

        




        

          	

            45


          



          	

            Dissertação


          



          	

             Inglês como língua franca na formação inicial de professores em pré-serviço: um estudo de caso em um curso de letras da UFT


          



          	

            Suiane Francisca da Silva


          



          	

             2020


          

        


      

    




    Fonte: Autoras, com base nas informações do Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, 2022.




    Dessa maneira, a análise do corpus do artigo compreende de quarenta e cinco produções – dez teses e trinta e cinco dissertações que tiveram o estágio supervisionado nas suas investigações. A partir dessa visão a respeito dessas produções, apresentamos a seguir, na terceira seção, a relevância do estágio para a formação inicial docente, trazendo um panorama dessas produções na região Amazônica.




    A RELEVÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA A FORMAÇÃO 
INICIAL DOCENTE




    Percebemos que o número de produções é reduzido diante da relevância do tema para formação inicial de professores, demonstrando um campo de investigação ainda pouco discutido, no que tange à forma como o estágio curricular supervisionado está sendo visto e valorizado nas Universidades públicas da Amazônia.




    Mediante o gráfico a seguir, podemos visualizar o percurso de produções pelos anos de publicação, demonstrando pequenos avanços entre 2017 e 2020 com cinco produções.




    A partir das quarenta e cinco produções selecionadas para análise, destacamos algumas considerações iniciais. Os trabalhos estão divididos em dez teses e trinta e cinco dissertações, publicadas num percurso temporal de vinte e um anos. O gráfico demonstra suas publicações anualmente, com uma quantidade pequena de produções no período de 2000-2010, totalizando apenas seis trabalhos, um crescimento entre os anos 2011 e 2016; uma ascensão em 2016 com cinco trabalhos mantidos até o ano de 2020 que, em 2017, obteve o máximo de publicações mantendo-se em 2018 com cinco produções, caindo posteriormente em 2021 para duas produções. Percebemos um movimento dinâmico, entretanto, pouco expressivo no campo do debate, mesmo sendo o estágio supervisionado tão pertinente na área da educação e da formação inicial docente.




    Gráfico 01: Publicações de Teses e Dissertações por Ano




    

      [image: ]

    




    Fonte: Autoras com base no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, 2022.




    Entre as produções, constatamos a predominância da área de conhecimento de Letras, conforme a Figura 2 a seguir:




    Figura 02: Distribuição percentual das publicações por área de conhecimento




    

      [image: ]

    




    Fonte: Autoras, com base no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, 2022.




    O destaque dentro dessa área é da Universidade Federal do Tocantins, que com Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura (PPGLLit), o curso de Mestrado busca fortalecer os estudos linguísticos e literários aplicados ao Ensino Básico, contribuindo para a formação de professores, constituindo-se como uma nova possibilidade de qualificação para egressos das Licenciaturas em Letras e áreas afins, como História, Pedagogia e Filosofia.




    A presença do PPGLLit no cenário da formação de pesquisadores comprometidos com a formação inicial e continuada de docentes repercute de forma positiva na qualidade da educação regional, somado ao fato de que gera saberes que ampliam conhecimentos para a própria área de Linguística e Literatura em nível nacional.




    O programa tem quatro linhas de Pesquisas com pesquisas voltadas para os estudos de língua e literatura em contexto de ensino e formação de professores. Tais linhas preocupam-se com a formação inicial docente, realizando um trabalho interdisciplinar na Graduação por meio das representações sociais da figura do professor nos relatórios de estágios, assim como nas narrativas compostas sobre o momento vivido, estudos relevantes para a formação inicial docente concomitantemente tratando questões especificas da linguística aplicada da área em questão.




    Embora o reconhecimento da importância das discussões sobre o estágio supervisionado, presente no processo da formação inicial de professores, a pesquisa empreitada demonstra a escassez de trabalhos frente a essa temática, a exemplo na nossa Universidade Federal do Pará que tem no Programa de Pós Graduação em Educação (PPEGED), uma linha específica de formação de Professores, e tem apenas um trabalho publicado no ano de 2017 que discorre sobre o estágio supervisionado do Curso de Educação Física.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Diante do exposto, podemos concluir o quanto é complexo o processo pelo qual se dá formação do professor e os sentidos atribuídos a essa vivência. Portanto, o Estágio Curricular Supervisionado é um dos momentos ápice para vivência da práxis, da relação teoria e prática. Para isso, o mapeamento aqui realizado alerta-nos para o quanto há uma lacuna na região norte diante da qual, cabe-nos incentivar pesquisas para repensar as formas e modos como o estágio supervisionado está sendo desenvolvido dentro de nossas Universidades públicas na Amazônia.




    Por ser o estágio supervisionado parte da matriz curricular dos Cursos Superiores, permite-nos fazer reflexões a respeito dessa dinâmica de formação inicial docente, ao evidenciarmos a carência de pesquisas sobre o estágio supervisionado na área da educação na Amazônia, pois constatamos que o debate a respeito dessa temática ainda é pouco discutido em teses e dissertações.




    Contudo, cabe refletirmos sobre a importância desse momento para além de aproximação prática da realidade profissional, mas também de pesquisa para que possamos formar profissionais críticos e reflexivos de sua prática. Assim, pontuamos a necessidade de investir em pesquisas que tratem a respeito do estágio supervisionado na formação docente, pois essa carência sugere-nos a desvalorização dessa etapa enquanto aspecto formativo, trazendo preocupações e questionamentos aos pesquisadores e profissionais da educação na Amazônia.
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    RESUMO: O artigo abordará sobre a atividade curricular obrigatória estágio supervisionado na educação infantil, as experiências e regências das discentes, ressaltando também as dificuldades e rotina diária da sala de aula, fazendo uma relação da teoria com a prática durante os dias que se transcorreram o estágio. O mesmo realizou-se em uma escola do município de Capanema-PA, na turma do pré-III. Este artigo tem por objetivo discussões que versam sobre a construção do aprendizado na educação infantil está articulado com a prática e a teoria, tendo como principal método de análise a fala da professora regente da turma e as experiências das discentes no período de estágio. Durante os dias de estágio, foi perceptível que a principal dificuldade da professora regente é a falta de recursos pedagógicos, consequentemente dificulta a construção da aprendizagem nas aulas e o desenvolvimento das crianças, pois, com o auxílio de recursos pedagógicos adequados, as crianças podem aperfeiçoar e fixar rapidamente seus conhecimentos. Com isso, as discentes organizaram propostas pensando em recursos e métodos que melhor visassem o entendimento das crianças durante às aulas e sobre os conteúdos estudados, buscando em suas metodologias trabalhar de maneira lúdica e prazerosa, para que as crianças tivessem um melhor desempenho nas aulas, e assim, possam desenvolver suas habilidades. Toda essa experiência, permitiu que as discentes aperfeiçoassem seus métodos de ensino, contribuindo para a formação profissional e pessoal.




    Palavras-chave: Estágio; educação infantil; experiências.




    INTRODUÇÃO




    A educação infantil é o início do processo educacional para crianças com faixa etária de zero a três anos nas creches, e quatro a cinco anos na pré-escola. Essa etapa de ensino visa promover “o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade” (Brasil, 2017, p. 22). Nesse aspecto, sendo o momento em que a criança terá sua primeira separação do seio familiar e aproximação com o ambiente educacional.




    A escola é o espaço que irá proporcionar às crianças a participar de projetos e ações lúdicas, como o brincar, que auxiliam em seu crescimento como cidadão. Através das etapas educacionais e da interação com o ambiente escolar, o educando passará a entender e a enxergar seu papel na sociedade, para a formação desses sujeitos o diálogo família/escola é essencial, pois cada educando ao adentrar a instituição escolar traz consigo o seu conhecimento prévio, assim como sua diversidade cultural e cabe ao adulto o papel de mediador.




    A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral das crianças. Ao observar as interações e a brincadeira entre as crianças e deles com os adultos, é possível identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das frustrações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções (Brasil, 2018, p. 37).




    O estágio supervisionado em Educação Infantil tem por objetivo ampliar o conhecimento sobre os métodos teórico-práticos, usados pelos professores nas escolas da rede pública municipal, as quais foram encaminhadas às discentes em formação, levando-as a conhecer o ambiente escolar e como se procede perante a realidade existente e os métodos de ensino utilizados pelos docentes dentro da sala de aula.




    A lei 11.788 de 25 de setembro de 2008, em seu Artigo 1º, discorre que o estágio,




    [...] é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos (Brasil, 2008).




    Logo, disponibilizando a oportunidade de aprimorar os conhecimentos desenvolvidos diante as teorias estudadas para assim articulá-las com o cotidiano da educação infantil, possibilitando qualificar e tornar-se profissionais críticas-reflexivas, qualificadas para a atuação no ambiente educacional.




    A metodologia de ensino proposta pelas discentes foi aprimorada através do planejamento da professora regente da referida turma, apresentando uma metodologia lúdica de trabalhar e desenvolver às atividades e conteúdos com as crianças. A proposta educacional tinha como objetivo propor um momento prazeroso para os indivíduos envolvidos no processo de aprendizagem, a professora regente, as discentes e principalmente para os educandos da escola onde ocorreu o estágio.




    Desse modo, o estágio supervisionado em educação infantil propôs a entender como estar articulado o ensino nessa etapa da educação e quais as dificuldades que envolvem a escola, mostrando a relação entre teoria e prática e como as mesmas se articulam, buscando sempre seguir o planejamento já desenvolvido pela professora da turma, para assim, aplicar a regência.




    O estágio ocorreu em uma escola do município de Capanema-PA, na sala do pré-III, tendo como objetivo principal, propor o entendimento de como estar articulado o processo formativo nessa etapa da educação, quais as dificuldades que envolvem a sala de aula, mostrando a relação entre teoria e prática, como as mesmas se articulam por meio das falas da professora da turma e através das experiências vivenciadas durante o período de estágio.




    A pesquisa de campo é de cunho participativo que segundo Gil (2008, p. 31) está caracterizada “[...] pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo de pesquisa”, assim possui o objetivo de analisar a metodologia de ensino de uma professora em relação aos educandos. Tendo como base para o desenvolvimento da pesquisa o estágio supervisionado na educação e o relato de uma docente da turma do pré-III de uma escola do município de Capanema-PA.




    A abordagem utilizada foi de caráter qualitativo que Segundo Godoy (1995), esse modelo de estudo não era tão utilizado anteriormente, pois os estudos mais populares eram de base quantitativa, numérica, mas os precursores em fazer estudos com essa abordagem foram os antropólogos e cientistas sociais. Com a popularidade do recurso também nas pesquisas educacionais pode-se estabelecer um olhar diferente sobre a vivência escolar para além da identificação e quantificação, enfatizando as relações com o sujeito social em função de algum fenômeno, neste caso o estágio na turma do pré-III.




    O autor ainda complementa identificando que “a pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados” (Godoy, 1995, p. 58), ela segue partindo da observação e contato com o ambiente e as experiências vivenciadas como forma de estabelecer significado, por meio dos processos interacionais e descritivos efetuados na construção da experiência adquirida.




    Para a coleta de dados foi utilizado uma entrevista semiestruturada que segundo Boni e Quaresma (2005, p. 75) se caracteriza como “[...] perguntas abertas e fechadas, onde o informante tem a possibilidade de discorrer sobre o tema proposto.”. Assim, dispondo de perguntas direcionadas para a professora que se relacionam com o processo de desenvolvimento da metodologia de ensino e em relação ao seu planejamento, necessidades educativas, a relação com família, cuidar e educar e sobre instrumentos de avaliação em sala de aula.




    Estruturalmente essa pesquisa se divide em seções, elencadas com foco nas perguntas da entrevista semiestruturada concedida pela professora da turma do pré-III e da regência desenvolvida pelas discentes, assim estabelecendo uma ligação direta com as percepções construídas durante o estágio em sala e nas falas da professora em questão. Colaborando para a obtenção dos resultados e propiciando as informações pertinentes para a realização e desenvolvimento desse artigo, ocasionando na construção de conhecimento para a atuação como futuras pedagogas.




    PLANEJAMENTO, ROTINA E NECESSIDADES EDUCATIVAS




    A fala da professora do pré-III foi bem direta quando questionada sobre quais aspectos são elaboradas o planejamento para a turma “através de formações realizadas pela Secretaria Municipal de Educação (SEMED)”, relatando que o processo de desenvolvimento do seu planejamento tem base na formação de professores feita pela SEMED. Para Freire (1991, p. 80) “[...] a formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele crie e recrie a sua prática através da reflexão sobre o seu cotidiano”, assim dispondo de instrumentos para que sua formação seja agregada às suas atividades desenvolvidas em sala de aula e que a mesmas tenham significância na formação dos educandos.




    Considera-se também a rotina diária com as crianças, parte desse planejamento, como um processo de organização do tempo, espaço e das atividades aprimoradas dentro da instituição. As rotinas funcionam como organizadoras estruturais da experiência cotidiana, pois orientam e permitem a estrutura dos processos a seguir, substituindo também a incerteza futura – principalmente associada a crianças com dificuldade em estabelecer planos de tempo a médio prazo – mediante um cenário simples. A vida cotidiana torna-se previsível, com importantes implicações para a segurança e autonomia (Zabala, 1998).




    Nesse viés, o autor coloca a rotina como parte fundamental para o processo do dia a dia da criança, como parte importante da autonomia do educando e seu conhecimento sobre o ambiente. A professora do pré-III, trabalha sua rotina por meio de momentos, divididas em três partes: a chegada das crianças na sala de aula, a hora do intervalo e após o intervalo, sendo desenvolvidas interações, atividades propostas durante o decorrer da aula e estímulos visuais que ficam colados nas paredes da sala.




    Ao anexar as rotinas ao seu trabalho pedagógico com as crianças, demonstra o tipo de organização e pensamento para desenvolver a aprendizagem na turma, “alicerce básico para que o grupo construa seus vínculos, estruture seus compromissos, cumpra suas tarefas, assuma suas responsabilidades, para que a construção do conhecimento possa acontecer” (Freire, 1992, p. 44), partindo para a interação e construção de uma rotina sólida.




    Desde cedo, as crianças reconhecem ou dão sentido ao seu físico, avaliando as intenções e os valores que consideram seus. Portanto, é importante organizar vários espaços para estimular explorações e interesses, quebrando o estereótipo e a mesmice de algumas recomendações de trabalho em muitos ambientes da primeira infância (Oliveira, 2011).




    Com essa organização da rotina da turma e a interposição de momentos de atividades e brincadeiras, o planejamento feito pela docente é estabelecido, assim conseguindo identificar quais pontos precisam ser melhorados em sua proposta educacional para aqueles educandos.




    As atividades desenvolvidas pela docente do pré-III, perpassam pela escrita das crianças, por estarem em processo de iniciação à leitura e explorando sua capacidade de aprendizagem, instigando as crianças via atividades que eles gostam de fazer como, por exemplo, a pintura. Diante de todo esse processo, sabe-se que as crianças aprendem de formas distintas, através do brincar e cada uma em seu tempo, pois sua interação e aproximação com o que estar sendo ensinado é uma maneira mais dinâmica de se aprimorar os conhecimentos, como propõe Vygotsky (1984) quando explana sobre a “Zona de Desenvolvimento Proximal” (ZDP), demonstrando ser a aproximação do objeto, a resolução e com a orientação de um adulto que se tem o aprendizado.




    Por esse fato, a professora, quando questionada sobre a maior necessidade educacional, ela ressalta “acompanhamento familiar”, advertindo que existe negligência quanto a participação dos pais na vida acadêmica das crianças, mas a escola busca aproximar esses pais “por meio de projetos escolares, festa das mães e a festa dos pais”, introduzindo esses pais no dia a dia da escola.




    Com isso, é possível identificar como a escola propõe o que consta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em seu Art. 1º, contemplando que “A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.” (Brasil, 2017, p. 8). Buscando estabelecer essa conexão entre a família dos educandos e a escola.




    Na construção do conhecimento essa interação é de suma importância, pois faz com que os responsáveis pelas crianças compreendam que sua participação na vida escolar agrega para o comprometimento na educação e no desenvolvimento integral da criança, buscando construir uma parceria e assegurando a estabilidade de seus papéis para com seus filhos.




    Segundo López (2002, p. 84) sem a “participação da família na escola, não se pode alcançar uma educação coordenada e eficaz dos filhos”. Nesse aspecto, ao compor a relação frente a esses dois polos tão relevantes no contexto educacional, evidencia-se a possibilidade, por intermédio das datas comemorativas, potencializar e conduzir esse contato pela frequência da presença de pais e responsáveis no contexto escolar, estabelecendo um vínculo, por meio de suas participações no processo de ensino e aprendizagem, tendo um papel ativo na educação escolar dos seus filhos.




    CUIDAR, EDUCAR, AVALIAÇÃO E DESAFIOS NA PRÁTICA DOCENTE




    Na educação infantil o cuidar e educar estão interligados, ambos possuem papel fundamental no desenvolvimento cognitivo e na construção do conhecimento, os mesmos devem estar relacionados ao ambiente familiar, pois as crianças estão em constante crescimento e ao adentrarem a instituição escolar trazem consigo o conhecimento empírico, que deve ser aprimorado e estimulado para que possam obter o desenvolvimento integral.




    Quando questionada sobre como articular o cuidar e educar, a professora do pré-III, afirma que desenvolve sua metodologia por meio de atividades que ampliem a escrita do educando de maneira lúdica, desenvolvendo trabalhos com pinturas e vídeos, essas atividades também estão relacionadas ao ambiente familiar, pois segundo a mesma ao utilizar o conhecimento prévio é possível conduzir a educação de maneira efetiva.




    Para Vygotsky (2010) o desenvolvimento infantil está sistematizado entre a interação social e o meio, ou seja, a criança aprende, depois se desenvolve. A partir da troca de experiências entre os indivíduos, a interação, a criança poderá ampliar seu conhecimento, deste modo, toda atividade elaborada e mediada pelo professor deve possuir uma intencionalidade.




    A relação do cuidar e educar é importante no desenvolvimento das crianças, com base nesse aspecto o professor possui papel essencial na formação dos educandos, ele deve estar apto a perceber as diversas formas de comunicação, oral ou corporal da criança, respeitando as especificidades de cada uma.




    Segundo a professora, o cuidar é fundamental para que as crianças sejam bem atendidas e assistidas, já com o educar é necessário cuidado, pois cada educando traz de casa suas experiências, desta forma ela busca aprimorar o conhecimento prévio da turma. Consequentemente, entende-se que educar não é apenas transmitir conteúdo ou informações, é ajudar na construção da identidade individual, a tomar consciência do outro, da sociedade em que está inserida, permitindo que a criança, por meio das atividades, tenha um desenvolvimento pleno.




    Quando questionada sobre o processo de avaliação, a educadora afirma que a avaliação acontece por meio de verificação, processual e contínua, pois na educação infantil os educandos não são avaliados por notas, mas por seu desenvolvimento no decorrer dos semestres. Para avaliar na educação infantil é necessário um trabalho pedagógico aprimorado, pois a avaliação deve ser feita de forma apropriada, considerando o desempenho escolar, o desenvolvimento individual e coletivo das crianças.




    De acordo com Libâneo (1994) podemos então definir a avaliação como parte integrante do processo de ensino cuja finalidade é determinar, pela verificação e qualificação dos resultados obtidos, como eles correspondem aos objetivos propostos durante o processo avaliativo e, a partir daí, orientar as decisões relativas às atividades/métodos de ensino tomada após os resultados, consistindo em entender o funcionamento e como deve ser aplicada essa avaliação.




    O processo de avaliação, na educação infantil, é considerado o momento que às crianças executam as ações dos mediadores, no impacto que essas ações exercem no aprendizado de forma coletiva e individual, no acompanhamento dos avanços e dificuldades da turma, com base em um planejamento e a condução do processo de ensino, por isso na educação infantil a avaliação ocorre de maneira contínua, para que haja um processo diversificado na formação do educando, com intuito de assimilação e aprimoramento do conhecimento.
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